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Advogados gurànçà dos contractos feitos em
boa fé.

Na fôrma, a lei é unia belleza jCoronel Agapilo Jorge dos Santos—Resi-( „, _ 
dencia Praça da Liberdade, lado nascente- £ cWa ao cumulo de despresar
defronte ao Parque. f!

'as velhas expressões para
Eduardo II. Girão— Residencia

Uusíiça polifka

Médicos
"Dr. 

Manoel Moreira da Rocha—Consulto-
rio ha pharmacia Galeno. Residencia á rua
24 de maio n. 160.

Dr. Castro
reira n. 99.

Madeiros—Rua Senna Madu-

Dr. Marinho de
pharmacia Albano
Pompeu.

Andrade—Consultório na
-Residência, rua Senador

Pharmacias
«Andrade*—Rua Senador Pompeu n.200

«Franceza»-Rua Major Facundo n. 48.

«Galeno»—Praça do Ferreira.
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tornai do
^

cava

Fortaleza, 4 de Outubro de 1905.

@. novo imposto
Lei da fome

A malsinada lei n. 789 de 29
de julho de 1905 é um despa-
rate jurídico no tempo, na fôrma
e no fundo.

Começou regulando o passado
e quiz obrigar o commercio a pa-
o-ar o que já havia pago, dando
extensão ao arrocho do fisco es-
tadual quando a lei orçamentaria,
annualmente votada, não podia ser
ordinariamente modificada.

Exorbitou primeiro contra a
Constituição Federal retrotrahin-
do e contra o estatuto político do
Estado,amoldando o orçamento a
uma fôrma duetil e variável, esta-
belecendo adiptadura orçamenta-
ria do arbítrio, e,por isso mesmo,
tirando á lei os característicos es-
senciaes de permanência e igual*
dade.

Desde que a Assembléa e go-
verno do Estado podem, a seu
talante, modificar uma lei que ori-

ginara deveres, direitos e obri-

gações já solvidos entre os con-
tribuintes e o fisco, falha a se-

em-
pregar neòlògismos, cuja signifi-
cação etymologica não recommen
da os legisladores o e fisco do
Ceará - .

Diz a lei no art. 1 o:
Das decisões dos chefes das

exactorias fiscaes, etc,
Não ha no Estado nenhuma

repartição publica c:>m esta de^
nominação e o contribuinte se fôr
atraz delia para interpor recursos
terá que andar toda vida 5 pro-
curando nos diecionarios a sig
nificação do vocábulo talvez não
a encontre e precisará recorrer
a sua formaçã) — de exactor e
ia. (Lat. Exactor, oris, de exigo,
is, exigir).

Exactor—diz o velho Lacerda,
é cobrador que exige com dure
9a, mais do que é devido.

Tremerá de susto o contribuin-
te esfolado, indo ter á exactoria,
denominação característica das re-
partiçães fiscaes do Ceará no tem-
po do governo do snr. Accioly,

Outras muitas bellesas decor-
rem da leitura da lei e regula-
mento, sulficientes para o publico
julgar da capacidade da gente que
empolgou a administração de nos-
sa terra.

Não nos deteremos porem, em
arguil-as para ter espaço e tem-
po de mostrar que um imposto
sobre transações commerciaes at
tenta sobre as leis do commer*
cio, e fere cruelmente a Consti.
tuição Federal, alcançada em mais
de uma disposição pela lei da
fome que se superpõe ao Esta-
tuto Fundamental da Republica.

Do vicio orgânico desse mons
trengo legislativo resulta a fra-
quesa de sua obrigatoriedade.

Ninguém a respeita, por que
a lei h. 789 desrespeitou a todas
as normas jurídicas, e excedeu-
se tanto no modo de exigir que
o povo suppoz que fosse o sa-
que e prevenido se armou con-
tra ella, que nos annaes legisla
tivos do Ceará ha de figurar co-
mo um attestado da ignorância
e perversidade dos que governam
a terra cearense na epocha actual.

FOLHETIM (29

Ul. Gavalcanti

As nomeações para juizes secci
onaes têm todas ellas, nestes ul-
timos tempos, recaído em políticos
militantes nos corrilhds domina-
dores dos Estados. Assim, ha
pouco tempo, foi nomeado para
Alagoas o sr. Araújo Góes, e,
ainda estes dias, para o Ceará
o sr. Estudart, ambos deputados
pelos Estados em que lhes foi
entregue a justiça federal. E,
agora mesmo, dá-se como certo
que a vaga aberta em Pernam-
buco será preenchida pelo sr.
julio de Mello, tambem deputado,
e deputado que se preza de não
ser excedido por nenhum outro
na dedicação á oligarchia reinante
nó seu Estado.

A lei, para prevenir o arbítrio
do governo na nomeação dos
juizes e resguardál-a das influen.*
cias políticas, sempre nocivas, tor
nou-a dependente de proposta
do Supremo Tribunal Federal. O
legislador acreditou que, entre-
gando ao primeiro Tribunal da
Nação, a escolha dos juizes pro
priamente da Nação, a que se re
duz com effeito a organização d i|
lista da qual têm de cair forço
samente os juizes seccionaés,
aquelle Tribunal, consciente da
elevada missão da magistratura
federal e interessado em nobilin
tar e exaltar a própria classe,
esmerar-se-ia na escolha, decidin
do-se exclusivamente pelo mérito*
dos candidatos, aproveitando os!
que revelassem melhores quali-:
dades, quer cte espirito quer dei
caracter, para o bom desempenha
da augusta missão de julgar.

Infelizmente, de queda, afun
dando no servilismo a sua alta
majestade de supremo poder da!
Republica, instituído de propósito
como regulador e moderador dos
outros poderes, o Supremo Tri*
bunal Federal converteu-se em
chancellaria do executivo, sem-
pre prompto para acceder aos
seus caprichos e servir a seus
interesses. As listas passaram a
ser organizadas por empenho do
governo, ou das próprias facções
senhoras dos Estados, na depen
dencia de cujos favores se colloca
a grande maioria dos membros

J. DE ALENCAR
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CHR0N1CAS DOS TEMPOS COLONIAES

O que tinha cortado o estame
da suave bonina ? Fora o amor
infeliz que ella oceultava no
seio; ou a Virgem Santíssima a
rogo de Ayres.

São impenetráveis os divinos
mysterios," mas podia nunca a
filha ser a esposa feliz daquelle

do Tribunal; e sendo nellascon-,
templados os apontados pelas
oligarchias, que naturalmente es-
colhem os que. prométtém ser< lhes
melhores instrumentos, são estes
os nomeados.

Contra a omnipotencia das oli-
garchias, só restava ás suas victi-
mas a justiça federal. Esta mes-
ma lhes tiram. A justiça federal
está passando a emular com a
justiça local na' submissão aos
tyrannetes estaduaes. Dést-arte,
enfeixam estes em suas mãos os
attributos symbolicos da justiça,
balança e espada, servindo-lhes
esta apenas para ferir os infeli
zes que lhes decaem das boas
graças ou ousam contrariai 03.

Além das suas funeções pro-
priamente judiciaes, a magistra-
tura federal está investida de fim
cções políticas que visam a ga-
rantia do direito das minorias. A
novíssima lei eleitoral, nesse in-
tuito, conferiu importantíssima*
attribuições a essa magistratura.
Mas, burladas já as vistas bene
ficas do legislador cori as no
meações de supplentes de juizes
federaes, escolhido? meramente
sob a influencia de interesses
politícos, as nomeações de juizes
seccionaes, feitas, como estão
sendo, por indicação das oligar
chias, acabam por privar as mi-
njrias tie todo amparo e pro-
tecção. A lueta. em taes condi
ções, torna se para ellas inteira ¦•
mente impossível.

Já o mais illustre dos nossos
homens políticos, cujos talentos
assombrosos nobilitariam quaL
quer das mais cultas nações do
mundo, disse que a existência das
republicas se mede pela existeri
cia da sua justiça. Sendo assim,
que esperar da nossa republica?

Nos Estados Unidos, confor-
me pondera o mestre a que nos
referimos, medrou a justiça, por-
que o primeiro tribunal, a Suprema
Corte, desenvolveu a tal ponto a
soberania da justiça, a reverencia
popular aos seus dictames, e o
prestigio do seu poder sobre os
partidos e governos, que actual
mente o facto mais notável do
regimeu americano é a grandeza

da auctoridade judiciaria; e se
ha differença essencial entre es
se systema político e o das ou

trás democracias, consiste ella no
papel dos seus tribunaes ¦

Q i.inio se tem atasjt%ãi> a ::>.£•
publica do Brasil daquella gran*
de Republca que tomou por mo*
delo !E assim vão filhando, por
culpa d 'S que a dirigem todas
as esperanças depositadas na Re-
publica pelos seus propagandis*
tas.
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que lhes roubara o pae, embo*!
ra tudo fizesse junto delia de^
pois para substituil.o ?

As galas da boda se trocaram
pela pompa fúnebre; e a noite,
no corpo da igreja, ao lado da
eça dourada via-se ajoelhado e
immovèl. um homem que ali
velou naquella posição, até o
outro dia.

Era Ayres de Lucena.

XVII

O ERMITÃO

Dias depois do funesto acon-
tecimento, a escuna Maria da
Gloria estava fundeada no seio
que fôrma a praia junto ás abas
do morro do Cattete.

Era o mesmo logar onde vinte
\ annos antes, se fazia a festa do ba-

ptismo, no dia em que se dera
o caso estranho do desappareci-
mento dà imagem &a Senhora
da Gloria, padroeira da es-
cuna

Na praia estava um ermitão
vestido de esclavina, seguindo
com o olhar o batei que largara
do navio e singrava para terra.

Abicando á praia saltou delle
Antônio de Caminha, e foi direito
ao ermitão a quem entregou a
imagem de Nossa Senhora da
Gloria.

Recebeu-a o ermitão de joe-
lhos e erguendo se disse para o
mancebo:

—Ide com Deus, Antônio de
Caminha e perdoai*«me que voz
fiz. A escuna e quanto foi meu
vos peitence: sede feliz.

&ral üípp ia feira
Imponente e brilhantíssima mí!

nifest-ição popular no dia 15 de
Setembro teve ao desembarcar
em Santa Cruz, onde reside, o ¦';.'..'
illustre general Olympio da Sil« •
veira.

A's 5 e 45 minutos da tarde,
cerca de três mil pessoas, entre
as quaes grande numero de se-
nhoritas, sobraçando açafates pé*
jados de flores naturaes, mení-
nos empunhando bandeirolascom
dísticos patrióticos e a còmmis-
são composta dos srs. Antônio
Cian-d, Baptista Segundo Iriart,
Antônio Coelho de Souza e José
Alves, reuniram Sr: na oare da
estrada de ferro, an ciosos por
apertarem em seus braços o bra-
vo militar e ç.hVfe querido.

Mal o comboio appareceu, ap-
proximando-se rapidamente, pro-
rompeu a multidão em vivas 'eii

thusiasticos ao general OlytTípjo
da Silveira, dr. Lauro Sodré, me*
moria do general Travassos e a
todos os defensores dos direitos
do povo em face da actual àdmi-
nis.traçáo do paiz.

Innumeros foguetes subiram ao
ar, sendo queimadas muitas gy«
randolas nesse momento.

Saltando do comboio, foi o
brioso general Olympio coberto
por uma verdadeira chuva de
flores, entre acclamações, e con-
duzido sobre os braços da mui-
tidào -até a plataforma da esta--
ção

Orou, nessa oceasião, o dr
Octacilio de Carvalho Camará,

-sendo muito applaudido.
Após esse discurso, foi orga-

nizado um imponente prestito
que se dirigiu á egreja matriz da
localida le, na qual se realizou
um Te Deum, em que tomaram
parte os reverendos Passarelli,
Morinclli e Leandro.

;'íj;;','v-' 
'*.
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--E vós, senhor Ayres de
Lucena ?

—Esse acabou ; o que vedes
não é mais que um ermitão, e
não carece de nome, pois nada
mais quer e riem espera dos
homens.

Abraçou Ayres ao mancebo, e
affastou-se galgando a ingréme
encosta do outeiro, com a ima-
gem de Nossa Senhora da
Gloria cingida ao seio.

Na tarde daquelle dia a escu-
na desfraldou as velas è "Mxou

o porto do Rio de Janeiro _ ^le
nunca mais se ouviu falar delia;
sendo crença geral que andava
outra vez encantada pelo mar
oceano, com seu capitão Ayres
de Lucena e toda a maruja.

Poucos annos depois dos suv
ccessos que ahi ficam relatados

ríSissesi^^ís^jssssísssiiia^siss^sani

começou a correr pela cidade nova
de um ermitão que apparecera no
outeiro do Cattete, e fazia ali
vida de solitário, habitando uma
gruta no meio das brenhas, è
fugindo por todos os modos á
communicação com o mundo.

Contava se que alta noite,
rompia do seio da mattá um

| murmúrio soturno, como o do
vento nos palmares; mas que
applicando-se bem o ouvido se
conhecia ser o Canto do terço
ou da ladainha. Este facto refe-
riam no sobretudo os pescadores,' 
que ao sahirem do mar, tinham
muitas vezes, quando a brisa es-
tava serena e de feição, ouvido

! aquella resa mysteriosa.

(Contmúa.)
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Terminada esta ceremonia, par-
tiu a multidão^-sempre em vivas,
para a casa do valente soldado,
fazendo se ouvir em todo o tra-
jecto a banda de musica da so-
ciedüde musical Francisco Braga.

faf,» Ainda ao ...chegar á. sua resi
idencia foi o general Olympio
l.cla Silveira recebido entre flores

por muitas famílias quo. ali agmr-
davam a sui entrada.

Usacam então da palavra o dr.
Francisco. Antônio da Silveira,

, qlve enalteceu os serviços pres-
los á pátria pelo brioso mui-

o presidente da sociedade
beneficente, dr. Fe-lippe Cama-

; \.

veio confirmar os créditos de bom es-
criptor conquistado pelos que o pre-
cederam. Ninguém por certo, pois nào
só encontram-se nesta producção do
escriptor cearense copiosas informações
scientificas como dados estatísticos e
históricos sempre collocados a propo-
sito o ditos em estylo correcto e fácil.

E' uma obra recõmmendavèí. para
a qual chamo á attençã; dos que mo
lerem.

Recife; 1 de Julho de 1890. ^
Clòvis Beviláqua.

(Da 
'Província).

tàr,

0 senador Lauro Sodré
"oeo. üorreio F

"Jornal do Ceará"
Sexta-feira publicaremos um artigo po-

li tico de W. Cavalcanti, analysando a
recente apresentação de candidato a
vice-presidência do Estado, sob o titulo
— Regimen Paraguayo.

i Recebemos o seguinte telegramma
râo, que falou em nome da mes,: <j0 n08ao correspondente em Balem do
mâ,'o vice-presidente do grupo
dramático de Santa Cruz e muitos
outros, sendo ao general Olympio
offerecida uma rica cesta de
flores.

Em nome do general Olympio
e agradecendo a grandiosa ma-
nifestaçâo que lhe era feita, fa-
lou o seu filho, alferessalumno
Benedicto Olympio da Silveira,
sendo muito applaudido.

Durante toda a noite esteve a
casa do distincto general Olym
pio da Silveira repleta de fa-
milias e cavalheiros, aos quaes
foram por s. ex. offerecidas be-
bidas finas.

SiBliograp&iâ
sciencias" natura.es em

CONTOS

O sr. Rodolpho Theophilo acaba de
publicar, no Ceara, um interessante vo-
lume com o titulo «Sciencias naturaeR
em contos>.

A não vulgaridade do nome que tra-
duz a da concepção, me arrastou á lei;
tura do elegante volume que a nimia
dedicadeza do auetor faz chegar-me'.ás mãos. Capitoso entretenimento en-
contrei n'aquella8 paginas a um tempo
ligeiras e meditadas, onde as infor-
inações scientificas são ministradas em
palestra amena e bem dirigida, onde
as rugosidades e asperesas das scien-
cias se diluem no encanto da forma,
ho perfume das flores, no gorgeio das
aves, em tudo que a natureza coutem
deaveludado e terno. Como se dirige
a uma senhora, e como naturalmente
escreveu para ser lido por senhoras o
auetor, embora armado com os instru-
inentos de explorações scientificas, der-
ramiou sobre os encantos da natureza,
por onde foi penetrando, uma nuvem
perfumada e rosea que, como aquella
que envolveu Júpiter na Olimpíada do
Homero, disfarça as rudeáás e os gran
des golpes de claridade ofíuscante.

Mas não é um livro para ser depo-
sitado somente no açaí a te das senho-
ras dadas, ás leituras deleitosas e instru-
ctivas. Tem o grande mérito'do pro-
voc&r o gosto pelas sciencias naturaes,
que,'mais do que iodas as outras, nos
habilitam a interpretar o conjuneto
cósmico a que pertencemos e a reco-
nhocer á pbsibaò verdadeira que nelle
pccupamos. Não era sem razão que
Huxby confiadameiite asseverava que
somente a verdadeira interpretação da
natureza podia conduzir o homem ao
•bem estar uiaierial, dar-lhe uma base
eeria e solida pura a àcçâo social, for-
neeor-lhe uma exacta concepção do
passado o uma fiel antecipação di) fu-
turo do universo»,

Principalmente entre nÓ3 estes eatu-
dos proniettem muito aos que forem
bastante valorosos para abordal-os com
amor e perseverança, porque temos
um largo cair.po inexplorado onde a
messe se desdobra abundante aos olhos
de todos nós. M s, ainda que uão seja
para áeeofdar as dòdiçaçoas adormeci-
das, ainda que não seja para suscitar
vocações entliusiastas de investigadores
a surgir, o livro do sr. Rodolpho Tlieo-
philo tom o valor subido de distribuir
nações geraes de sciencias que devem
8Pr conhecida» por tddòs e do levan-
tar o surto do gosto por ellas.

.Pode-se discutir com elle uma ou
outra affirmaçao, um ou outro ponto de
doutrina; mas ninguém desconhecerá
que elle é conhecedor do assumpt<> de
que se oecupa e que este novo livro

Pará:
«A Folha doNorte confunde brilhau-

temente A Província do Pará, desmen-
tindo as mesquinhas intrigas inventa-
tadas por esta, dando como rotas as re-
lações do Correio da Manhã com a
opposição do Pará.

O telegramma do dr. Leão Velloso
Filho, rodactor-chefe do Correio da
Manhã, desmentindo categoricamente
as informações d''A Província do Pará,
causou optima impressão no espirito
publico».

Julgamos perfeitamente inútil de-
durarmos que o telegramma do nosso
redactor-chefe, dr. Leão Velloso, re-
presenta o pensamento da redacção do
Correio da Manhã.

As relações entre esta folha e o il-
lustre senador Lauro Sodré jamais so-
ffreram a menor alteração. B os nos-
sos sentimentos de admiração e de
confiança na personalidade e na obra
do benemérito brasileiro continuam a
ser os de sempre: os mais enthusias-
ticos e os mais sinceros.

(Do «Correio»).

Acha-se entre nós o nosso distincto
amigo coronel Mariano Marques de
Oliveira, honrado commerciante em
Tauhá e prestigiosa influencia de nosso
partido.

Estiveram hontem nesta redac-
ção os nossos amigos capitão Sil-
vario Marques de Oliveira, in-
fluencia política em Bôa-Vista, e
seu filho Manoel Marques de Oli
veira, ambos commerciantes,

Saudamol-os.
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Communica-nos o uosso bom amigo
e correligionário Militão Bivar.

Temos a honra de communicar a v.
s. que, nesta dati, dissolvemos a soei-
edade que nesta praça girava sob a
razão social de Militão Bivar & Comp ,
retirando-se os commanditarios snrB.
José Rodrigues, de Carvalho e João
da Rocha Salgado, embolsados de seus
capitães e lucros, ficando a cargo do
sócio solidário Militão Bivar a respon-
sabilidade e direitos do activo e pas-
aivo da casa, que continuará sob a
firma individual de Militão Bivar.

Agradecendo a confiança cora que v.
s. sempre nos distinguiu, nos iirma-
mos com toda estima e consideração.

De v. s
Ams. e c-s.ubrà.

Militão Bivar
José Rodrigues de Carvalho

João R. Salgado
Amigo e Snr.

Tenho a satisfação de participar a
v. s. que, na qualidade de fundador e
sjcío solidário da firma çommercial
que nesta praça girava sob a razão de

Militão Bivar & Comp.
por dissolução amigável effectuada
nesta dita, adquiri a alludida casa,
mediante embolso do capital e lucros
pertencentes ao ultimo sócio comman-
ditado snr. João da Rocha Salgado,
ficando sob a minha responsabilidade e
direito, todo activo e passivo da mes-
ma.

Esperando merecer do v. s. a mes-
ma distineção o honrosa confiança dis-
pensadas á firma antecessora, me firmo
coma maior consideração.

De v. s.
v Am. cr. e obr,

• Militão Bivar.
—««•¦»—-

No tempo da guerra de Tito
contra os judeus, Jerusalém to-
cou ão extremo da miséria a pon-
to de uma mãe, para remir^se
da fome, devorar seu filho.

No tempo em que o Accioly
assume a presidência do Ceará,
os cr/5 :s do Estado ficam de tal
fó1 ...* vasios, que para saldar os
empregados, é preciso, com im-
postos, "sugar o sangue" de sua
população.

E... durma-se !

Coronel losé Vital

A Republica, tio seu cos-
t u me de difía mar aos adversa-
rios, publicou uma yerrina
contendo infâmias simples-
mente, contra o nosso pre-
sado amigo coronel José Vi-
tal, de S. Pompeu, negocian-
te de vasto credito nesta pra-
ça e pessoa das mais salien-
tes daquella localidade.

Os tartufos da Republica
são fáceis em engendrar ca-
Iumnias de todo o tamanho,e
abr gados como se achão.p.la
impunidade com que contam,
tenáo sobre elles as azas pro-
tectoras do sr. Accioly, pro-
curam abalar a reputação de
quantos lhes cahem nodesa-
grado.

A. vilesa da que lançam
mão contra o cotonel José
Vi*ai é das mais torpes.

Joáé Vital é negociante
abastado e de muito credito
no Bstrtdo,

Não o attinge, pois, a Ia
ma que a Republica lhe atira
para marear-lhe o credito.

Clinica Giptir^ica do 3)f• .Moreira
da Roeria

O Sr. Joaquim tia Cunha So
brinho, recentemente operado pe-
Io Dr. Moreira da Rocha de um
lypôma da face, completamente
restabelecido, seguiu hontem pa
ra S, Gonçalo, onde reside.

Um aniiiveiôsario esquecido
A 19 de julho próximo findo, com-

plotou trinta e cinco annos de um
facto histórico, cujas conseqüências
foiom especialmente desastrosas para
á França e para a monarchia napo-
leonica. Passou, entretanto a data des-
apercebida e sem o miuimo commen-
tario. Foi nesse dia, com effeito, que
o príncipe de Bismark forjou o ceie-
bre telegramma de Ems—tlle mesmo
o confessou depois— que tornou ine-
vitavel a declaração da guerra por
parte do governo francez, e que a
embaixada de França abandonou Ber-
lim, em vista do rompimento' das re-
lações entre os dois paizes.

O único representante que, na oc-
casião percebeu c'aramente os mane-
joa do chanceller de ferro foi o ad-
dido militar, coronel Stoaffer, que já
prevenira o governo imperial (sem
conseguir ser tomado a serio) das
intenções bellicosas do estadista alie-
mão o da' mobilização secreta das
forças prussianas,

Napoldão III não acreditava nó
arrojo da pequena rnon irchia dos Ho-
henzollern e nada sabia da colligação
dos outros Estados allemães com a
Prússia nessa perigosa aventura leva-
da a cabo cora tino, pertinácia e pa-
ciência, pelo então secretario de Es~
tado prussiano.

No exercito a noticia despertou
hilaridttde...

O resultado desse pouco caso não
se fez esperar,

A guerra de 1870 foi um desastre
em toda a linha para o glorioso e
quasi invencível exercito francoz . e
terminou com o triste epílogo da
Communa,

Eis um anniversario, portanto, que
merecia ser 1 mbrado, ainda que não
fosse para servir de ensinamento aos
governos desprecavidos e confiantes
demais.

E' uma lição de historia.

TELEGRAMMAS
Na terceira png.

( Do Sztl dò Ceará)

Sym&olo desprezado

Dentre outras reformas que
fez em seu estandarte, a Classe
üstudantal desta capital reunida
em assembléa geral resolveu
retirar delle o barrete phrygio
que symbolisa o ideal que tanto
respeita e ama—a Republica e
que hoje, porém, é orotulo que
usam os defraudadores do paiz,
os usurpadores da fortuna publica,
os inimigos da Liberdade.

E' muito expressivo o protesto
da mocidade altiva não querendo
que seu estandarte se confunda
com o dos engrossadores que
desacreditam e enxovalham o
règiínem, obra de Deodoro e
Floriano, de Silva Jardim e Ben-
jamiív

SalãO IZIIDíSO
Vende-se afiadores para na-

valha á ,1 500
3-3 (26)

O rev. Monsenhor Francisco Leite
Barbosa teve a gentileza de offerecer-
nos um exemplar do Balancete da
receita e despeza com as obra da
matriz da Labréa, no Amazonas, no pe-
rio do decorrido de Agosto de 1905 a
Julho do 1905.
^ As despezas com esse templo, dedi-
cado à Virgem de Nazareth, elevaram-
seja áimportância de 150:l7l$600 e a
receita, toda ella de esmolas angaria-
das pelo virtuoso Monsenhor Leite, a
Í29;642$610, verificando-se dessa ma-
neiranmdej^çii de 20:528$990 que cor-
respondem ao auxilio que ao templo
ha prestado aquelle sacerdote.

Somos grat s pela oilerta,

L/£ortos
Falleceu em Manaus, quando re-

gressava do Alto Juruá para nossa
terra o c pitão João Ricardo de Sousa,
dedicado amigo nosso, natural da villa
de Guarany, onde deixa mulher e
filha lamentando a sensível perda.

Era um cidadão muito laborioso e
chefe de família muito distineta. A
seus parentes enviamos sinceras con-
dolencias.

A "Gazeta de Noticias," órgão affei-
coado ao governo da Republica, oceu-
pando-se, cm artigo de fundo, da ma-
nifestaçâo feita ao grande soldado e
emineute brasileiro dr, Lauro Sodré,
disse:

«Hontem, não eram três amigos que
o acompanhavam, não era a escuridão
da noite que lhe embaraçava a acção:
era um numeroso prestito que o seguia,
cheio de enthusiasmo, dando-lhe vivaa,
ao estrondar e ao clarão ephemero,
mas brilhante, de foguetes congratu-
latorios. O seu landau, puxado a duas
magníficas parelhas, era o carro tri-
iimphal do vencedor. As acclamações
não eram um consolo aos soffrimentos
do martyr libertado de uma bastilha
fluetuante, eram sinceramente dirigi-
das a um victorioso. S. exc. não en-
controu era terra, desde o burguez Cães
Pharoux, até á sua residência, um co-
ração que palpitasse única e exclusi-
vãmente pelo regosijo de o vor livre
e em pleno goso do exercício das suas
funeções de militar e de legislador. A
verdadeira significação de tão ruidosa
e imponente manifestação, a duas pa-
relhas e com libres de gala, é a de uma
solidariedade política com o procedi-
mento de s, exc.

S. exc. deve ter verificado que o
rastilho ainda está protnpto e tão pre-
parado para ser inutilisado de modo
a não explodir; como para explodir
na primeira oceasião, Se elle não for
utilisado é porque não ha quem queira
utilisal-o ou, porque ha quem possa
chezar-lhe o morrão».

Justiça expedita

Ordinariameute a Justiça caminha
a passoa lentos. Já os antigos diziam
quo ella mancava: ciando, pelle justi-
tia. Não siicce.dé assim nos Estados
Unidos, onde essa instituiçãoxestd na
altura dos progressos realisados pelovapor e pela electricidade.

Citaremos um caso para exemplo.
Ha pouco, em um tribunal do Es-

tado do Mississipi, queixava-se uma
mulher dos máos tratos—pancadaria,
so vicias, etc—quo recebia do marido.
Este, naturalmente, negava a pés jun-tos, com uma bolla indignação a ex-
plodir-lhe no semblante; mas deante
da3 afíirmações categóricas do varias
testemunhas, que comprovaram os
facto?, teve afinal de confessar a Ver-
dade e reconhecer que muitas vezes
ultrapassou os limites do poder ma-
rital.

— "Basta, disse então o juiz ao
aceusado. Se eu o condemnasse a uma ,
multa pesada quem ainda viria a sof-
frei' com isso, indirectamente, seria
sua mulher, pois que você para pagaras despesas de justiça teria de eco~
nomisar forçosamente sobre os gastosdomésticos. Depois de ter sido batida
ella ver-se-ia ainda na necessidade de
apertar a barriga. Não seria justo.
Minha consciência de magistrado jus-
ticeiro interdiz-me aggravar os pade-
cimentos da sua victima,"

ApÓ3 este jústicioso preâmbulo o"bom juiz" desceu da sua curul. ar-
regaçou as mangas, & ali mesmo, em
pleno tribunal, administrou ao culpa-
do uma sova mestra, escolhendo de
preferencia os Iogarea ém que o cor-
po de delicto constava escoriações e
echymoses na pessoa "da queixosa.

Feito isto, o extraordinário . Saio-,
mão moderno pronunciou, calmamente,
fleugmaticamente, absolvição do marido,
mandando o medicar-se na pharmacia
mais próxima.

Era mais que justo.
45$J>1' - ¦

Um lago de agtia de sabão

Seria o ideai para as lavadeiras...
Pois existe este lago, na Republica

de Nicarágua, e chama-se o lago de
Nejapa. As suas águas contem, em
grandes proporções, bicarbonato de
sódio e potassa, fazendo as delicias
dos moradores daquellas redondezas,
quo, naturalmente, não gastam nem
um vintém em sabões e sabonetes.

Fj inútil acerescentar que estes ar-
tigo3 são ali completamente desconhe-
dos.

Os habitantes de Nicarágua, que
aprenderam com os yankees a serem
práticos e espertos, servem-se também
das águas do lago Nejapa para effei-
tos purgativos...

Eis, po'tanto, ura lago que se po-
deria chamar de "benemérito"! Resti-
tue a alvura ás roupas e purifica os
organismos doa nicaragueuses. . ."

Quantas vantagens de ordem eco-.
homiça e hygienica!

,—i-^..^~í—

Espirito dos outros
::<&

Um orador popular, no auge do
enthusiasmo:

Cidadãos! Tenho o pé no solio
da liberdade.

Atalhou um sapateiro."
Qual solio da liberdade! V» tem

os pés em umas botas que ainda não
pagou.

* *

¦

Ser pobre e casar com pobre
E' remar contra a maré;
Uasar com mulher sem dote '
E' andar só com um pé,

* *
Esta foi no tempo da monarchia e

quando os sellos tinham a effigia do
imperador. Um sejeito, do correio não
molhava os sellos com a língua.

—Tens medo de te envenenar ?
—Não! E' para não parecer que

quero adular o imperador, passando-
lhe a língua por detraz.

lieite Barbosa «fe Comp. precisam
comprar uma turbina.

Major Facundo. 6'J*
3-5 \ (25)
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,!&alão fim\
Foz annos ante-hontom a graciosa

c gentil senhorita Yayá Caraiuha que
gosa de largas sympathias no seio da
sociedade cearense

Por este motivo, esteve em festa o
lar de nosso bom amigo Raymundo Ca-
minha,competente e hábil guarda-livros
de nossa praça.

Cumprimentamos a gentil patrícia.

Passou aute-hontem no meio das
alegrias dos que lhe são caros o an-
niversario natalicio da digna e iatolli-
gente mademoiselle Jeatine Delporte
provecta professora do collegio de N
S. de Lourdes.

Mademoiselle Jeanné Delporta por
sua intelligencia fina educação, gosa
da mais justa estima e geral conside

que ella abrangesse as cousas divi-
nas. Nunca encarei a sciencia como
a systematização do antagonismo
com o espírito. Esse insognoscivel
que não cabe nos laboratórios, não
acreditei jamais que se distancie
da sciencia por incompatibilidades
invencíveis, unicamente porque es
ta não sabe os meios de veriíi

Coronel 3- y&aríiniano
Guarda o leito ha dias o nosso

intransigente amigo Coronel José
Martiniano Peixoto de Alencar,
influencia política da visinha Vil
Ia de Porangada.

O t Jornal» visita-o, fazendo
votos pelo seu breve restabeleci
mento.

ai os.
Vejo a sciencia que affirma Deus;

vejo a sciencia que prescinde
Deu-;, vejo a sciencia que pro-
screve Deus; entre o espiritualismo
muitas vezes levanta da razão es
ta pergunta: onde está a sciencia?

A mesma névoa que a principio
se condensara sobre as inquieta
ções do crente, acaba por envolver
o.orgulho do sábio.

A mesma duvida que nos arras-l Tempos mudados.

t* ^fi li'ílíij|L

clu-ração por parte da sociedade cearense, ta das tributações da le ao ex
.Embora tardiamente, o Jornal apre-lsivismo scieRtifico, pode reconduzir

„enta-lhe seus respeitosos cumprim.en nos do radicalismo scientifíco á pia
OS. cidez da fé

CLÜBIBAClli
Communica-nos o nosso amigo

Prisco Cruz, que esta distincta
sociedade realizará no sabbado
a sua partida mensal.

Agradecidos.

Ruy Barbosa.

Vaccinação
Rodolpho Theophilo, continua
vaccinar, gratuitamente, em sua

casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n; 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde.

. O nosso intransigente amigo
Sr. João Ricardo Guimarães, re-
cebeu o seguinte cartão :

Lauro Sodré comprimenta mui
to afTectuosamente e confessasse
grato pelo testemunho de apre
ço com que o distinguio e honrou.

Rio,~.4~9-.i905
Rua Conde de Irajá n, 7

O engenheiro Ir. Vieira Souto aca-
ba de publicar uma nota garantindo
que para as obras do porto ha era Lon-
dres o saldo de 3.897.742 libras ster
linas destinadas ao pagamento até 1910
aos empreiteiros, além de 30,725:677$
em papel que elevaram a.próxima
mente 25.000:000$ com a renda dai
propriedades aquiridas.

Affirma que isto excede á despeza
até o fim das obras e que, portanto,
o governo não precisará lançar mão
de novo empréstimo.

Conclue asseverando que tudo está
rigorosamente calculado dentro d'a-
quella8 cifras.

Os exercícios militares no curato
deS. Cruz não tem sido brilhantes

A despeito do silencio da imprensa
sobre taes factos, posso garantir que
approxirnadamente 200 praças têm fi
cado no caminho, extenuadas, com
quanto a marcha seja apenas de 6 ki-
lotnetros por dia.

i A divisão ida d'aqui já chegou a
Santa Cruz.

Os capitães Bolívar e Vasconcellos
foram acomraettidos de iusolação.

Um official do 22 batalhão de infan-
taria teve forte ataque na marcha.'&£ 

Quasi todo3 os cavallos ficaram es
•: tropiados e 18 delles deixaram os offi-

ciaesa pé, e regressaiam para a cida-
dêem vertiginosa carreira,

Commercio da íBar&allia

Chamamos attenção de nosssos leitores para
o enérgico e vibrante protesto que em outra
ecção de nossa folha publicamos, do commer

cio da Bárbalha contra o oppressivo imposto
de 3 •[. sobre transacções, especial de saque
á propriedade dos cearenses.

Quando as classes conservadoras erguem a
voz por esse modo altivo e digno é porque já
não supportam as vexaçGes e extòrijões do
poder qublico.

O Ceará se levanta unanime contra a lei
da fome e o sentir do commercio da Bárbalha

o mesmo de todos os cearenses na dolorosa
quadra que atravessamos.

Antigamente quando cans ram o Al-
varins o Pedro Rocha o Coutinho o E
Studart e outros animaes destiespécie
aa phrasedo Tustão,o Bubaquara dava
emprego reudoso a cada um e pagava a
despeza da /V/r<z,hòje,cança o L. Justa
irmão do Zé Lino,e paga patente man-
dando ciucoenta mil róis para o mo-
aumento do padre Pompeu.

Que pessoal ?!

A confraria de S. José com a no-
ticia de que o Zé Queixo vae ser vice-
presidente, procura seguro para o si-
no da Sé.

Accioly vae contento.
Tocando a sua violla,
Deixa feito presidente
O Queixo de graviola.

maram egual resolução e procura
ram congregar todos os elemen
tos de resistência para mover a
acção reparadora dos recíprocos
direitos e interesses, vem ella por
este meio, ainda uma vez, asse
gurar vos os seus protestos de
absoluta solidariedade, nesta hi-
cta que iniciastes com tanto brio
é independência, declarando mais
ratificar qualquer acto que, e¦»
seu nome praticardes pela victo
ria da causa commum.

- Bárbalha, 15 d.^ Setembro de
1905- •

Sampaio ê Irmão.
Cândido Lourenço & C.

Antônio Correia & C.
José Pedro Gonçalves.

Pedro Furtado Correia.
Heliodoro Vicente do Nascimento.

João Vicente do Nascimento Sobrinho.
Antônio Correia Sampaio Filgueiras.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 4 — Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio de 15 11/16.
Recife, 4.
A cobrança dos Bancos foi feita o

15 7/8
Pará, 4.
Papel bancário 15 7/8
Rio, 4. 15 7/8

SECÇ AO DE TODOS

AVISO
aos piiHsuidorcs de cautelas, que a
rifa de 11 ti aparelho e armeis crave*
jadoa de brilhante, correrá pela lote-
ria de duzentos contos a extrahir-te
a sete do eorrenlo.

3 de Outubro de 1005.
M«i iif. MoráM.

I - 3

Jom 
"ponto

Vende-se uma ta vertia, .
encanado, contendo pouca
rias no 11, V. Rio Branco
quiua de D.
ma.

3-10

coní gaa
mercado*
n." 2, es—

Pedro, a tratar na mes*

Alvatins.
«¦•¦VWwrfJWiifflpui «Wt*1«Y»rt*«**' tnv; »»ft

. COMMIMGADCT"
Protesto de Adhesâo

A' Coiuutistião de liegiftteurla
«1» Fertaleza |«©iitra o Imposto d«l

3 •[. creaüo pela lei
estadual 11. 789 de 29 «le Julho

de 1905.

Sciencia e pé
Filho de .um século devorado

pela curiosidade suprema do iníi-
nito, duvidei, neguei, blasphemei
talvez, como elle.

Mas esses momentos foram pas-
sageiros como rápidas tempesta-
des na minha consciência: quando f
clles se afugentaram, o horisonte
do mysterio eterno reappareceu
como eu o vira no coração de meus
pães.

Não me. acolhi entre as philoso
phias que fazem da sciencia a gran-
de negação.

Percorri as philosophias, mas
nenhuma me saciou, não encontrei
repouso em nenhuma.

Puz a sciencia acima de toda
as cousas,masnãò affirmei jamaiss

Cekgrammas
Serviço especial do »Jornal do Cearát

Rio, 4-
foi remeUído á commissão fa fi

i\ar\ças o projecto da lei augmentan
do os Yencin\enlos da magistratura
federal • Os membros do 5^r
premo Cribimal perceberão 30
contos armuaes sendo 24- de ordena
do e 6 para. representação •, juizes
seccioi\aes da Capital federal, para1
Rio de Janeiro, £ahia, JVtinaSi 

"Rio

Grande do 5ul Pernambuco; Ceará,
5 ?aulo 13-800$ vencimentos in
cluida a Yerba para representação,
os substitutes nos primeiros -Estados
8400$ de vencimentos edos outros 6
contos, procuradores nos referidos
estados 8-400$ nos outros 4.8oo$.

Rio, 4.
% dr. Rodrigues )\Wes presiden-

te da Republica segue a 7 Jdo cor-
rente para o Curato de 5anta ^ruz
onde Yae assistir as grandes ma
nobras mjlitares.

Rio, 4.
Cambio aqui 16 1\8, com tenden

cia á alta-

Rio, 4.
)\ imorensa abriu can\panha em

aYor do augmento de vencimentos
dos telegrapí\istas das linhas da
União-

Rio, 4.
Gfiegou fioje vindo do 5{io em

fransifo pairF Aianáos o major
domes ae (jasteo que foi reee&i
do por seus admiradores íendoâ
frente o dr- Tnomè fêi&son, re~
daeíor do «'Jornal 'Pequeno>•

© illusíre miliíar deve passar
ani á 7-

A classe commercial desta ei
dade, representada unanimemente
pelos negociantes abaixo assig
nados, não poude se conformar
com a extorsão escandalosa e
ostensiva de 3. •/. sobre suas
transacções annuaes, a qual sob
o rotulo de imposto ameaça com
metter o Sr. Collector, em no
me da administração financeira
do Estado.

Se bem tenha suportado ha
longos annos, numa paciência jo
bica, uma verdadeira carga de
tributos de que lhe vão onerando,
num crescendo pasmoso, òs po
deres estaduaes e municipaes, se
bem, n'um amargo silencio tenha
retirado das pequenas economias
que seu trabalho honrado vai ac«
cumulando para a composição
da independência do seu futuro,
excessivas quotas para pagâmen
to de impostos exorbitantes t
inconstitucionaes — delicioso pa«
bulo dos gastronomos do dia, se
bem tenha sido essa a sua nor
ma de proceder, de ha muito,
vem hoje, quebrar esta linha de
condueta, pois que, desta vez
fugiolhe toda prudência, mode-
ração e cordura ante o referido
imposto, o mais vexatório, in*
sensato, arbitrário e elevado que
um governo possa exigir dos
seus governados!!...

Nesta situação trágica de des*
espero a classe commercial desta
localidade, apenas encontrou um
único refugio nas esperanças, e
alentos que lhe inspiram àcir»
curaspecção e justiça do Supre-
mo Tribunal Federal, d'onde es-
pera a cessação de tamanha ini-
quidade!

Uma vez porém, que se er-
guera nessa capital, um forte pu
nhado de commerciantes de que
sois representante, 6$ quaes tó-

Ao publico
Aviso ao publico desta càoL.

t&l que tendo de retirar-me pa
ra o Norte deixo como meu
procurador ao Sr, João José Vi
eira, com quem poderão enten-
der-se, relativamente a qualquer
negocio, durante a minha perma
nencia em Bom Jardim do Gua
jara", para onde sigo © tenho re
sidencia.

Fortaleza, 4 de Outubro de
1905.

^Raymundo Brilhante.

^í yiíieFcearia fílvapo reee&eu
grande partida do feijão e vende pot
preços sem competência. ' ;,

Rua Senador Pompeu 78.
Álvaro de C. Correia. ,

2-3 (27)

flmmfas e
Barris vasios

Fau cVarco e pau branco cm vigas.
Vende-se no. armazém de. Antônio Rusao

Italiano, Rua do dr. Pedro Borges.
2-10 (23)

Pleuritol
E' o medicamento por excelleaci*

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, aathmn, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fãzenlo-o desapparecor com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, PaBteur e Franceza.

Innuocios
Fumo do íBrejo

Encontra-ee de primeira qualidade a
mil réia o kilo no armazém de.—.

J. AGOSTINHO.

Galçados
Quem mais barato vende este aj*tiA

go é o Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

5Wzeâiiins de pelliea :,
Para homem, a 9$000 o par, ió o

Luiz Carvalho pôde vender.
Rua das Trincheiras 17.

2>andallías Brancas e de vel&uíina
Procurai no Luiz Carvalho. i
Rua das Trincheiras 17.

Em calçados Baratos e cleganki
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirae 17, é a que offeroce
mais vantajrens ao corr nrador.

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

da^tníonio da Cosia Tfieopfiilo
PHARMACiiUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados c
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceió, presteza e todas as re-

gras da Pharmacologia moderna.
Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-

tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
ião aviadas as formulas médicas.

Freços. módicos

pí ÍBarmada IPonfes
(Antiga Gonzaga)

Pcafra de reeeBer^—
rhosphatiua Fallièrea
Heraoneurol Cognet
Ampoulas Fraisae de cadodylo-iodo hydrargirio

Clin „ benzoáto de mercúrio
> chlorhydrato de quinino
„ cacodilato de Sódio

Gottas * i> n
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Richard
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas,de Vido (heroina e bromoformis)

brande numero de saes e

i 4-1

alcalóides garanfidos puros.
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Sbfíimetifo -completo, capricfioscímetite escólftido nas principaes paErieas do
Rio e -S. Faulo. '

/\\aks. ma|ó|à.Si Bolsa», saeeos de viagem» selins e arreios-
Preços sem eompeíenda, ao alcance de iodos e qualidade a contenfo do mais exi&cnfe-
Convidamos as srs- cavalheiros e as exmas- famílias, a visitarem nosso esíaBelecimeiiío onde cneonfrarão o máximo achado c sinceridade-

Pires i Oonip. -Rua Major í aoundo N. 70
Junto a "Casa VTLIar"
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Preparados do píiarmaceuíico
Sarros Ceai-

PÍLULAS DE VELA ME-purga-
tivas e depura ti va a,

Empregam-sc com o melhor êxito
nfc9/affocçõe3 venereas conatitucionaes' 

irás, ou inveteradas, empingens,t<Wt
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ça.chex'ta escrophuíosa, tumores, carie
doa ossos, e sobretudo nas afiecções
vãnereas, que resistem ao mercúrio
So e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syplnliticas, elo-
phautiasis dos Árabes, erysipelas bran-
cas, dores rheumatica? e gottosas, ul-
ceras do utero, menstruaçap diincil,
oatarrbuB da bexiga, túbèrculos, mor-
deduras de cobras, etc.
.¦"DOSAGEM— Purgativo: Para adul-

tos, 3 a 5 pílulas. Uepurativo: Para
Adultos, l pilula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2.$000

Vendem-se, na Fortaleza j naa phar-
macias: Rocha, Amorim, Franeeza,
Pa^eur, Theodorico, Mamede e An-
dradu; em Humaytá, na pharmacia
Ouulpho; em Quixadá, na pharmacia
,Central; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; o em Quixeramobim; na phar-
macia Humanitária.
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/iíleslaclo
. Illm. Sr. Pharmaceutico José .4nto-

nio de Barros Leal.
José Ribeiro e Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Boa Viagem, por nomeação
legal, etc.

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V. S. para lhe. manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pílulas de Ve-
làmo, fabricadas por V. S. Softria ha
8'-'mezes duas chagas; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permanecento, quan ^deparei com
o aununcio das referidas pilulas; mau-
dei vir uma caixa e só cem o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pode hzer o uso que lhe
approuver. Sou do V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 190Í. '

ilhn. Sr.. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S, cHiimunicando o resul-
tado maravilhoso das pilulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatisrno e diversos eezemas pulo
corpo, pròduzindo-me .iiicommoda co-
michão, e com o uso das referidas pi-
lulas, em numero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado, Sou hoje
tão apreciador dèllas, quo as tenho
applicado e com oprimo proveito ás
pessoas de minha íjmilia, como as de
meu conhecimento. Seu de V. S. ara.*
att.* e obr.*

P,nd Jiilien.

Director da Õfíicina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto ri. 42,

Fortulez* 26 desgosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a houra àe me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effeetuada;
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação. -

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchaB negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia aubroettid.' com distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pilulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S. am.* att.' e civ

Luiz Rolim da Nobrega.
2.' official da secretaria de justiça.

illm. Sr. Pharmacsutico Barros Leal,
Mtesto ter soffrido de um rheuma-

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
boa. Poderá V. S. usar desta como
buiíer.

De V. S. civ att.* e obr/
Maria do Rosário Nogueira Feman-
des. Quixefamobim, 30—5—1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante achava-me ainda completa-
monte cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
solvi usar as pilulas de velame fabrica-
das por V. S.. e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
ula,que me produziu abundante obra,

senti que a vista me voltou immediata-
mente, acnen uando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
qúe digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Barroso do Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

o/J os sfs. Ci m a a opas
José Ferreira Lima, tenente coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José An-
touio de Barros Le 1 são de optimo
resultado para o caso que venho.ex-
por:—Appliquei-as cm uma bezerra
que se achava prostrada, som querer
absolutamente mamar, conservando-se
sempre com o focinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dez pilulas e depois cinco, o animal fi-
oou radicalmente ourado. O que attes
to em fé de meu cargo, podendo fazer
deste ouso que lhe convier.

Cratheús, ! 7 de Novembro de 1904.
O intendente municipal,

José Ferreira Lima.

Pleuritol
E' oste o melhor preparado até ho-

je conhecido para as moléstias do ap-
parelho respiratório, como pleurezia,
brorichite, pneumonia, asthma e influ-
euza, bem com para as febres inflam-
matorias, sezões e sarampo.

Encòntrà-se no3 seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia Bocha, Amorim,
Pasteur, Franeeza, Theodorico, Andra-
de e Mamede / Quixadá: Pharmaci..
Central; Humaytá: Pharmacia Onul-
pho; Baturité : Phar macia Mattos; I-
guatú: PJharmacia Belisario'; Quixera-
moinai: Pharmacia Humanitária.

tonio de Barros Leal, e graças à sua
inexcedivel ófficacia em taes casos, con-
seguiu ella ficar completarnento resta-
belecida com o uso de um unico iras-
co. O exposto sendo a expressão da
verdade me assigno.

t Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim de Lima,

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se enfermissi-
ma a minha ex-escrava Maria da Con-
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente,-pal-'idez cadaverica, tosse deeesperadora,
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recia-lhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude do extrema fra-
quoza e uma anciã que por vezes pa-¦ecia suspender-lhe a.respiração. Usan-
do a enferma um vidro apenas de Beu
Pleuritol, foi bastante p; ra completa
uiira, sendo notável que logo no pri-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida. Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-rado sem egual.

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Olheira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

illm. Sr.. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-mo em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in-
fliienza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-de que muitas pessoas tem sido vícti-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria d>ts Dores de SanfAnna.
Quixeramobim, 1S 1 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vos30 co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de que era eu o paciente: so-
ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-
bre e uma iosse que, por nunca me
deixar, causaya-me, em vista dò grande
esforço para expellir o catarrho, dores
por toda a arcada thora cica.

Já cançado de usar diversos reme
dios, sem resultado, usei o vosso Pleu-
ritol, cujo effeito foi prompto e efficaz.

Agradecendo á offerta e a cura, re-
commendo a todas as pessoas que so-
ffrem das vias respiratórias o Uso
desse remédio sem rival em taes casos.

Do p.e cr. e obr.
José Appollonio de Castro Pimentel.

Quixeramobim,! 7 de Dezemb. 190B

te;- e que pelos demais symptomas mui-
to se assemelhava a uma pneumonia
complicada com uma euterite conforme
hayieis dicto, quando a medicastes a
meu pedido. Ainda estou por ver um
remédio de effeito tão lapido e prom-
pto como esse vosso Pleuritol. Não
me cançarei de dizer a todas as pessoas
de meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtude
do qual não haverá mais enfermidade
do peito. Acceitae, illustre bernfeitor da
humanidade, o meu eterno reconheci-
mento, e que Deus vos dê muitos an-
nos de vida para allivio dos que pade-
cem. Vosso cr. att. e obr.

Joaquim Rumos de Freitas.
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Usando o seu preparado o Pleuritol

foi tal o resultado colhido na sua ap-
plicação, que me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme os sym-
ptom;s da moléstia de que eu soffria.
Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actual-
mente com uma forts influenza de ca-
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrível mal.

Pode v. s. fazer desta o uso que pre-
tender, estando, eu sempre prompto a
dará respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s. cr, att. obr.

Manoel Alexandre Nunes.
Quixetamobim,r7 de Janeiro de 1904.
Nomes de pessoas que attestaram,,

e que deixo de dará publicidade para
não tornar enfadonho aos leitores:

Antônio Henrique de Almeida
Samuel Zozyno Nogueira Fernandes

Conrado Barroso de Oliveira
Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundo Victorhno da Silva

D. Maria de SanfAnna Pimentel
I). Laura Barres

D. Francisca da Motte
ELIX1R DE VELAME E TIF

10DURADO.
E' um poderoso medicamento para

combater todas as impurezas de san-
gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como: —empingens,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelas brancas, eezemas e
rheumatismo. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflam ma
ções do utero e carie dos ossos.

USO:—Para adultos 2 colheres das
de sopa por dia. Para crianças,2 das
de chá.
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Jornal Semanal e k pnalicação no Rio k Janeiro

TIRAGEM. 35.0OO Exemplares

Estampa em todos os números lindas photographias de vários pontos do
Brasil e do estrangeiro, retratos dos vultos mais eminentos, cidades, villas,
aldeias, costumes o logares pittorescos. Publica vistas das mais notáveis festas
e dos mais importantes acontecimentos polilicos ou não políticos.

Como jornal de troça rivalisa com qualquer um da Europa e é o unico de
espirito que'"se publica no Brasil.

Seu numero de paginas/ geralmente é de 4g, publica cerca de 50 gravuras,
excellente seccão de modas, completa parte charadistica e abundante seçção
litteraria. Publica em todos os números mimosa parte musical, e é a única re-
vista brasileira que destribue oito prêmios por semana aos leitores: um de
lOOflOOO, dois dé õOjJÜOO e cinco de 20$000.

A assignatura crista á$!0'0(jj por trimestre e desde já acha-se aberta a lista
de assignantes para o trimestre de Novembro í)0Õ a Janeiro 906.

O numero de assignaturas á receber é illimitado para o interior do Estado
e de 50 apenas, para esta capital.

Afim de melhor desenvolver a; circulação da revista no interior, a agencia
neste Estado gratifica com uma assignatura grátis, correspondente a ura trimestre
a cada pessoa que arranjar 5 assignantes em uma mesma localidade.

Rua
Qualquer padido deve ser enviado aos cuidados da Pharmacia Rocha, 38
Floriano Peixoto—Fortaleza, acompanhado do respectivo pagamento.
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O ^AQUSTm

«nífesíados
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soffria de uma
me

Illm.Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Meus cumprimentos, tí' de meu de-

ver vob dirigir esta humilde cartinha,
bronchite, que me tornava um eomo prova de minha eterna gratidão
tanto appreheusiva. Por conselho de/em vista do resultado milagroso do'
pessoas do minha intimidade, resolvijvosso preparado denominado Pleuritol.
fazq Ia evírar em tratameato cohi oiComo não ignoráes,' achava-ae; minha
«Pleuritol», medicamento composto «lha Maria da Expectaçãó; de 11 ínezes
pelo distineto pharmacontiço José An-|de edade, com uma febre muito arden

"Ph.ÚWUÜ.
T k. fr rt 1 TI T T ALVES

Este paquete é ventilado e illuminado por meio de eletricidade, tem cozinha franeeza
e brazileira e criadagem brazileira; possue CÂMARAS FRIGORÍFICAS, não só para a con-
servaçâo.dós viverès, como também para transporte de carga sugeita a deterioracãa e tem
actualmente esplendidos camarotes; no tombadilho farasmeute ventilados e prodriòs para ò
clima do Norte. ......... ,

E' esperado do sul no dia 11 do corrente.—Recebe carga, animaes e pas-sageiros para— "' >;..fi'.í
Maranhão

Pará ;. ...
Itacoatiara

e Manaus.
Para fretes, passagens e mais informações a tratar-se com

CARL HULAND
29—3\«a ^fijoF Paetinçlo—Ig)

-

J. íftS

MANCHADO


